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7,6 CONC-ISSÕ'iS DE:	 NOV 19
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P OJETO DE LEI 01-1323/1995(,

11)142/9-4-	 Ar
11 A A / A, )'	 i2g,'"1":/	 I	 T________!___ ,_ TTTT !IAM!.Denomina de RUI SANTOS a Passagem Qua-

tro, localizada no setor 197 - Quadra-

006 - AR/LÁ.

. 23 NOV 199523 NOV 1995

-DT.10-

-	 -• SEÇÃO Dli r,.21,-.2,AC)\

A Camara MunictíaMe São Paulo decreta:•
Art. 1 2 - Fica denominado de RUI SANTOS, logradouro pálico, conhecido co

mo Passagem Quatro, localizada no setor 197 - Quadra 006 - sen-

do o seu ponto inicial na Rua Francisco Luis de Souza (CODLOG..

07.479-9) Água Branca - AR/LÁ.

Art. 2 2 - As despesas com a execução da presente lei correrão por conta

das dotaçOes orçamentárias próprias, suplementadas se necessá-

rio.

Art. 3 2 - Esta lei entrará em vigor na data de sua publicação, revogadas

as disposiçOes em contrário.
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JUSTIFICATIVA

Considerando que esta propositura atende aos re-

quisitos exigidos no Decreto n 2 27.568 de 22.12.88, em especial ao arti-

go 17 e seus parágrafos 1 2 e 22.

Considerando que o ente homenageado faleceu em

07.03.1989 conforme publicação impressa na Enciclopedia Barsa de 1990 pá

•ma 386.

Propomos aos nobres edis desta Casa este projeto

de lei visando perpetuar esta ilustre pessoa, cuja biografia passamos a

expor:

Rui SANTOS

Cineasta e fotOgráfo brasileiro (Bahia, 1910 • -

Cabo Frio RJ, 7-111-1989), dirigiu O Desconhecido, Onde a terra começa e

A doce mulher amada, alem de dezenas de filmes de curta e media metragem,

como Vinte e quatro anos de luta e O Homem e o limite. Mais famoso como

•tOgrafo, hábil nas filmagens de exteriores, Rui Santos começou sua cai'

reira como assistente de fotografia no antolágico Limite, de Mário Peixo

to, em 1930. A partir daí, trabalhou em mais de 70 produçOes, ao lado /

dos mais diferentes diretores, entre eles Luís de Barros, Jose Mojica Ma

rins, Jose Carlos Burle e Alfredo Sternheim. Embora tenha ficado à mar-

gem do Cinema Novo nos anos 60, dirigiu a fotografia de Sol sobre a lama

de Alex Viany. Sua estreia como diretor foi em 1950, com Aglaia, filme /

que não concluiu. Em 1978, O Desconhecido, filme baseado no romance 	 de

Lúcio Cardoso, foi escolhido para representar o Brasil no Festival de Ci

nema de Montreal.



O b iitiárzos

éldudio Santoro, (Agn *ria O Globo)

Roeltreuter e a técnica doderafónica,
que utilizou na premiada peça Impres-

' sbes de unta fundtção de aço. Aluno
tamin'in de &adia Boulanger, chegou a
SCr um típico compositor contemporá-
rico mas, em 1948. quando o einlgreS-
SO de Plaga condmou o dodecalonismo,
f eniliu comunista Cláudio Santoro mu-
dou de direção, passando a fazer nina
mtinic.: intencionalmente nacionalista,
na qual a simplificação da linguagem
tinha precedência sObi e tudo mais. Al-
'guinas de suas obras mais conhecidas,
como Canto de amor e paz e a sinfonia
ti? 4, são dessa época. Nus anos 60, o
maestro fundou e dirigiu o &panai:len-

, to de música da Universidade de Brasí-
lia mas„acusado de ser comunista, foi

*
obrigado a deixar o país para fugir às
Pernuições políticas. No exílio, na Ale-
manha, deu aulas de composição (' ie.
g,êneirt C abandonou a fase nacionalista
para entrar cru outra, na qual não exis-
tiam limites para sua imaginação. A pe-
dido do got.erno de Mannheian, escre-
veu Bodas Si'M figaTO; homenagem a
Mozart., compositor com o qual sempre
foi comparado. De volta ao Brasil,
tornou r.e regente da Orquestra do 'li-:a-
tro Nacional e continuou compondo, ao
rneáeno tempo em que tentava criar as
condiOes necessárias para a montagem
de sua dpera Alma, ba..a.rda na reali-
dade e no folclore do Brasil. Samoro
não deixou nenhuma obra inacabada:
em 1988, tetmineu, na Alemanha, sua
34 sin.ronia, uma •,:spécl. autocome-
moraçao de seus 50 anos de composição.

SA Ni OS, Carita; Nélson Ferreira dos.
Urbanista brasileiro (1944 — Riu deli
aleiro R), 4-V11-1989), foi pioneiro no es-
tudo de soluções para o problema das
favelas do Rio e também na crítica ao
racionalismo que, até os anos GO, nor-

tCOU a arquitetura e o urbanismo no
Brasil. Para setas discípulos e colegas,
era não apenas um urbanista mas tam-
bém um cientista social, capaz de com-
preender e analisar a cidade ern toda
sua complexidade. Professor-titular da
Universidade Federal Fluminense desde
1968, doutor em escrutinas ambientais
pela Univetsidade de São Paulo, era
também cientista visitante do De i raa ta-
.t • nto de Estudos Iratins de M assa-

chuseras, nos Estados Unidos. Fscaeveu
três livarri. Movimentos urbanos 110
Quando a rua eira casa e ti cidade co-
7)20 Uni jogo de cartas, além de ta a !ra-
lhos publicados ala Eui opa e eux liva os
de wirios amoles, Chefe do Cem ro de
Estudos C Pesquisas Urbanas do lusi 1-
tuto Brasileiro de Administração Muni-
cipal, desenvolveu pesquisas pioneiras c
estabeleceu oletodolr sias telacionadas
ao estudo dos int p.scort ambientais pro•
vocados pela implantação de glandes
projetos, corno o meto.). 	 •

SANTOS, João Felieio dos. Esc ' Ror e
jornalista In asileiro (Mendes RJ,
H-111-1911 - Rio de Janeit o RJ,
13-V1-1989), escreveu Os tonutoces Gan-
ga Zamba e Xica da Silva, ambos fil-
mados por Caca' Diegues. Filho de um
engenheiro, trabalhou no MinistáiU
Viação e Obras Públicas c, em 1934,
lançou no Rio Grande do Norte seu pri-
meiro livro, Palmeha real, uma coletâ-
nea de poesias. Apesar de sulista foi con-
siderado um renovador do chamar lo ro-
mance notdestino. Pesquisou a fundo a
cultura do Nordeste e era ptofundo co-
nhecedor da região, que visitou muitas
vezes, trabalhando ou simplesmente a
fim de juntar elementos para seus livros,
Entre suas principais obras estão: O
Milano taro bé.lo )(lide e.sirelos, de
1939; Major Cala bar, IsOnlanCV
co de 1960; Carlota luar/nina --- a rai-
nha devas.sa, de 1968, e o infantil João
Bola, de 1956.

SANTOS, Rui. Cineasta e firtógralo
brasileiro (Bahia, 191(1 -- Cabo Faio RJ,
7-111-1989), diligitt O Desconherul n +,
Onde a 1:.vra começa e .1 doce mulher
amada, alán de dezenas de filmes de
curta e média•tnetragem, como Vinte e
quatro anos de luta e O Homem e o li-
mite, Mais famoso como fotógrafo, há-
bil nas filmagens de exteriores, Rui San-
tos começou sua carteira como assisten-
te de fotografia: no mitológico Limite,
de Mário Peixoto, em 1930. A partir
dai, trabalhou em mais de 70 plodu-
ç 7, z, arr lado dos mais diferentes dire-
tores, entre eles Luís de lia, ros, José Mo -
jira ' , ias, jo ,.4 Carlos Burle e Alfte-
do Sternheino Embora tenha ficado à
margem do Cinema Novo nos anos 60,
dirigiu a fotogt afia de Sol sobro a lama,
de Alex Viany. Sua estréio remo dite-

n•••••••

~,Q911•173177-cortr-,u ta , tome que
tiii 1-918, O Desconheci-

do, filme baseado no minance de Ui-
cio Cardoso, lia escolhido para repte-
sentar o Brasil no Festival de Cinema de
Montleal.

SAU(;UET, Henri (11ENitt Potleaan).
Compositor francês (flordeaux, 1901 -

tis, 22-V1-1989), escreveu a indsica
haWs, entle os quais fimons, de PDS,

que o tornou internacionalmente co-
nhecido. Aluno de J. E Vaubouigoin,
Joseph Canteloube e Charles Koechlin,
e admirador de Debussy. fez parle da
!cole dAlcueil, da qual foi o mais nus-

iepiesentante. Disc ípulo Satic,
soube ouvir o conselho do mestre. que
dizia a seus pupilos paia segunem Seu
151(5111'10 caminho. Manteve-se fiel a um
ideal de delator-mulato, Influa e soba ie-
dadr. Entre suas principais rabias estão
Ia Chalre (1927). La Chartreuse de Par-
me (193(1), Les Caprices de Matianne
(19 , 13), Mirages (1913), Symphonn, de la
uzontagne t•Iu, Solitude, ;Um de ias
oln as de camat a. Em 19-15, escicveu
Svin phonie expiatoire, dedicada às ví-
timas da 11 Gue: :a Mundial.

SC:11 A I' EN ER, Fra k in. Cioeasta
1101 ti' 	 icano ("fliquio. Japão, 1920

Santa Monica, Calif., 2-V11-1989),
'rachei' em 1970 o Oscar como melhor
dilema pelo filme Pallon, rebelde ou he-
?fil. Foi indicado outras 28 veres paia
o palrá() da Academia de Cinema de
1 lollywood po: filmes como Planeta dos
macacos (1968), Nicho/as e Alexandra
(1971), Papillon (1973) e Os Meninos do
Brasil (1978). Filho de naissiombios que
viviam no Japão, mudou-se com a ;Mie
para os EUA logo após a morte do pai,
0111 1936. Começou sua cat leira na le•
leviaão. onde dirigiu Illak (11 PA pio
giainas ao vivo paia a cadeia CM, alc".in
de ta ogtainas de debates e séries. Ga-
nhou o prémio Peabody pelo din-umeim-
tím Alrs. Kennedv's White House "Mar,
e fez os seis primeiros episódir Sél me
The Defendeis. Na Broadway, dia igiu
com sucesso Adrise add . Cornet,/ ,
1960. A caiaria:a einernatogt Mica «mar-
cou no zuni seguinte, COM A Sumi: mer
world; em 1963, dirigiu 'l'he Sirilrpor.
Seu último filme foi Welcome home,
lançado após sua morte.

SCÀASCIA, Leonardo. Esca itor
(Racalmuto, Agrigento, 1921 -- Pa-

lramo, 21-X1-1989), notabilizou-se por
suas histói ias sobre a vida aia Sicília, nas
quais mostrava a Justiça totalmente
potente paia combater a Malia, seguin-
do uma e .:1 rotula liteuiria deu tivesc.a.
onde os inafiosos escapam sempre e o
int estigador é denotado ou assassinado.
Ca (tico do sistema italiano que possibi-
liz 	 O aparecimento do crime orgarri•

Folha

aut.'

mo.k erTr4+35
11 - 0 C.011C MU.
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informação, rubricado como folG n? 	 01-1 ) 

1323 	 95	 04 12	 95
do processo n° 	 de 19	 	  (a)

Ao Senhor Assessor Chefe,

Sobre o assunto, nada consta:

Em 04-1a-5

Com. do Const. • Justiça

L. 5-

ulawn	 IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. — IMESP



•

•

N ecebido na .ecniissão de
erfirtiça

Em e	 às Wl-s.• •

AJ i .h.P:e Ver	 or

p ra relatar.
Sala da Comissa

de

Constituição o 401; ,a

do 19.
'SM 0

SEGUE 	  juntado 	  nesta data, 	  documento 	  e papel para informação, rubricado 	

sob folha 	  n? 	

Em 	

(a) 	



D4RCIO ARRUDA
Presidente

•

Exmo. Sr. Presidente da Câmara Municipal de Sc:2-.
Paulo

L.

Senhor Presidente:

Solicito a V. Exa que encaminhe ao
Executivo pedido de informaç'ão para saber. se a, mia
ptIblica, mencionada no projeto de lei 1i2 1323/95, de
autoria do Nobre Vereador Mário Hoda:

12 -	 bem póblico?

22 - x ficial e possui námero de CADLOG?

32 - A denominaç"ão proposta (PASSAGEM RUI
SANTOS) constitui homonímia?

42 - A descriç'ão e a localizaç'ão da mia no
projeto esto corretas e s'ão suficientes para a sua
perfeita identificaço?

52 - A classificaço quanto ao 	 tipo
(Passagem) está	 correta,	 tendo em	 vista	 as
disposiç2ies do Decreto n2 2756S/68?

Esclareço que tais informaç2es s"ão
necessárias ao seguro pronunciamento desta Comiss"ão
no projeto de lei n2 1323/95.

Sala da Comiss'ão de justiça,

cds/p113231



A
LEG 2 - Senhora Chefe

("i-'‘.n. solicitação do Sr Pr) sídente.

pura providências.

bl'., ol?,/ 1 r9-1 9 SA./

CAETANO DEL CIpPO
Chefe Gab. Presidbcia

Reg. 22.272

RECEBIDO EM LEG. 3
c1 1j 	 1	 j S

Sra. Maria Tereza,

çoes a pedido
preparar ofício ao Executivo solicitando informa-

a Comissão de Constituição e Justiça.

!28/12/95

2NGELA BÕfIDIN ANDREON1
Chefe de Seçâo Técnica 111

Sra. Chefe,

providenciado Conforme seu 'despacho.

28/12/95

fá•e.44,

MARIA TEREZA DA SILVA BERTI
Assistente Técnico de Direçãe

- •

S e GU	 Juntado 	 , 11551

ocumento 	 	 papel d• int orma,, Co

rubrica do:'.1 	sob folha  4 • G. 92 oc e?_. () 

Em /02-'/ CI /9C /

---"MMTE1TETA—Mrt tVA—tEfttf--•--.
Assistente Técnico do Direção 111



São Paulo, 021 de dezembro de 1995.

•

•

.10	 OF-LE03
OFICIO HA077/1995

Senhor Prefeito.

Em atenção ao requerido pela Douta Comissão
-de7-Constituição e Justiça, nos termos do artigo 68 do
Regimento Interno, encaminho a Vossa Excelência cópia do
Proreto de Lei n2 1323/95 de autoria do Vereador Mário Moda
- que denomina de Rui Santos, a Passagem quatro, localizada
no setor 197 - Quadra 006 - AR/LÁ - solicitando-lhe se digne
determinar providências no sentido de que nos envie
subsídios para que a referida comissão passa emitir parecer
a respeito.

Valho-me da oportunidade para apresentar a
Vossa Excelência os meus protestos de elevado apreço e
distinta consideração.

EL COLASUONNO
Presidente

Anexo: cópia xerográfica do P.L. 1323/95 e do despacho
da comissão solicitante de fls. 01 e 05.

A Sua Excelência o Senhor
Engenheiro Paulo Salim Maluf
Digníssimo Prefeito do Município de São Paulo.

mepc



Folha n o, 0*	 do proc.
n.o /2,2_9	 de 19 gr

A U- . O

São Paulo,  29 	de  dezembro 	de 19 95

CÂNIA.RA MUNICI

Anexo:•

MEMORANDO

Recebi ofício DT,7/Leg.3 n 2 1077/95, de

29/12/95 , solicitando ao Executivo informações referentes ao

Projeto de Lei n 2 1323/95 , de autoria do Ver. Mário Moda,

cópia xerográfica do PL n e 1323/95 e do despacho da

Comissão de Constituição e Justiça de fls. 01 e 05.

01//}),/,/ g'6
nrfrail.vINA Ll.1	 (iElit0 TEIXtinn

c &  de Gabinete

0553



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informaçâo, rubricado como folha n? 	

/ .2 3 	 4.r.- 	 e2	 gCdo processo n° 	 de 19
c2"2e,""7-4^f--4

(a) ' MARIA ' 'TEREZA 'DA' • STIVA"BERTI

Assistente Técnico de Direção III

A Douta Comissão de
Constituição e Justiça

Em,  na/ 	 fiG

ÂNGELA BOfD)1N ANDRRONI
Chefe de Seção Técnica 111

CÓD. 0233 IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. - IMESP



Recebido ta. Comissão de

COnS_.W. 'u 90 e -Justiqa

EatóW
às.'224

.;

SEGUE 	 . juntado 	  nesta data, 	 documento 	  e papel para informação, rubricado 	

I sob folha n? 	

Em 	

(a) 	



`fdata4 ,./Lieè0f 2 4 Mee

São Paulo, 01 de fevereiro de 1996

V

GABINETE DO PREFEITO

Opio _4 5. ee. n.o

15 - DOCREC
15-0036/1996

030 /96

• , 5

.0i	 (2.2
Senhor Presidente

•
Tenho a honra de encaminhar a Vossa

Excelência, junto ao presente, cópias das informações

prestadas pelas Unidades competentes desta Prefeitura,

relativas aos Projetos de Lei constantes da relação

anexa.

Aproveito a oportunidade para

reiterar a Vossa Excelência os protestos de minha alta

consideração.

AULO MALUF
Prefeito

A Sua Excelência o Senhor Doutor João Brasil Vita

Digníssimo Presidente da Câmara Municipal de São Paulo

LMSN/mag.

SGM - 002 - DGM
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LUIZ AREJAS DE CARVALHO

00/Assússof Técnico Leg. Cheft4

T. M.

A Douta Comissão de
Constituição e Justiça

Em, okà sza.).../ 9

ANGELA BORISIN ANDREONt
Chefe de Seçáo Técnica III

•

fr



••
CÓPIA DAS INFORMAÇÕES RELATIVAS AO PROJETO DE LEI

N9 1323/95, REFERENTE AO OFICIO N9 18/Leg.3/1077/95, REMETIDO À

CÂMARA MUNICIPAL COM O OFICIO A.T.L. N9 	 /96.

••



.	 _	 .	 ._	 ._	 .	 .	 .,_	 ,	 .	 .. •	 -
..PREFEITURA:DOMUNICIÉIO,DE:SAO:POULÓ

Folha de infor'inacao n.

' CASE O
Sr: Diretor'

OBSERVACOÉS

do	 .......	 m	 c..'12/01./. 96: (a) ed. 
RQ

	

,	

INFORMACOES SOBRE O PL : i.323/95 	 MEMO ATL : 3.978/95 M.NODA

A) DADOS SOBRE O LEITO DO LOGRADOURO

OFICIAL : SIM LEGISLACAO : DE/34.049/94	 NÃO TEM CODLOG

B) DADOS SOBRE A DENOMINACAO ATUAL

010,	 NOME ATUAL P5 OUATRO

• DENOMINACAO OFICIAL : NÃO

: C) DADOS SOBRE O NOME PROPOSTO

NOME PROPOSTO	 PS RUI SANTOS

•.• • HOMONIMIA : NO

0) . DADOS TECNICOS

- SUFICIENTES, CARACTERIZACAO CORRETA

22/0i/96

ALFREDO	 1j1Ç1A4CtJSO
DIRETOR DF 1 - SÃ TECNICA

ASL -4



Folha de Informação n° (a

PREFEITURA DO . MUNICiPIO DE SM PAULO...

,

	

"	

,,.:•

	

em 23/01./96 
(açV

\'à1À),,	 -

	

‘j	 C' .N' • v

do Processo n. 59-000.100-96*32

J.

•

li

••

INTERESSADO : SOM/ATL.

ASSUNTO	 : Projeto de Lei ri c. . 1323/95

INFORMAÇÃO : 256/CASE-0/96.

SEHAB-G/ATAJ

•
Chefia de Assessoria,

Com as irrrorma4es prestadas por CA6E-4 as fls.

retro, propomos o encaminhamento do presente à SGM/ATL.

OWW13-MAKOTO TAKITANI
Diretor de De p t?... Técnico Subse.

CASE-O/SEHAB

Iliti lamb4



PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SZO PAULO

.1

•

1).'.FL/npv..

/96

A. F. LEITE
r Técnica.,
- ATAJ./

ssess
SEHA

• Folha de informaao n2 - C)9--

do Processo n2 59-000A00-96*32 em 24/0i/96 (a)...

INTERESSADO: ASSESSORIA TáCNICO-LEGISLATIVA - SGH/ATL

ASSUNTO:	 Projeto de Lei n2 i323/95.

••

•

SGM/ATL
Senhora Assessora Chefe

De ordem da Chefia desta ATAJ,

fazemos voltar o p resente com as competentes in1orma0Ses de

CASE.



•

•

'•...

CÂMARA MUNICIPAL DE SAO PAULO

1 V.GU , m, juntadus esto doto -P-'-'-1."--:;::,-,Z;°,--'2:2-( b • ados sob

folhos

4
h n ° 1 / plo3iqba) 	 ,



•

16 - PAR	 ir

16-0397/1996
DA COMISSO. DE CONSTITUIÇXO

E s JUSTIÇA SOBRE O PROJETO DE LEI 1323/95.	 •

Projeto de lei, de autoria do Nobre. Vereador Mario Moda,
visa denominar RUI SANTOS, o logradouro público conhecido
como Passagem Quatro, sendo o seu ponto inicial na Rua
Francisco Luis de Souza (codlog•;.07,A794guà•Branca.
Esta Comissão, a fim de se manifestarsbbre o projeto de
lei, solicitou o envio, ao Executivo, de um ofício
contendo um pedido de informaç ges sobre o logradouro.
Com base nas informaç ges enviadas pelo Executivo, o
projeto pode prosseguir.
Por se tratar de matéria sujeita .ao qu6rum de. maioria
simples para deliberação, é dispensada a votação . em
Plenário, cabendo tal prerrogativa 'as Comissges
Permanentes, na forma do art. 46, X, do Regimento Interno
desta Casa.
A proposta ampara-se nos arts. 13, I e XXI, .e 70, XI e
parágrafo Unica, da Lei Orgânica do Município.
Pela Legalidade.
Sala da Comissão de Constituição e Justiça, AZ)03116

17 - RELCOM
17-0378/1996
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A Douta Comissão de
Politica Urbana, Metropoiltana
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Emílio ,Meneghi ni

Piésidente)9,

COMISSÃO DE POLÍTICA URBANA, METROPOLITANA E MEIO AMBIENTE

Senhora Secretária.

• Decorrido o prazo regimental e o da

prorrogação, artigos 63 e 64 do Regimento Interno desta Casa,

sem com que fosse exarado parecer desta Comissão, determino a

Vossa Senhoria que promova as providências necessárias para

que o processo prossiga em sua tramitação.

Em, OS • 06.-3C



Marco Antinio Silva
Secreto\ari

Reg. 10833

À Douta Comissão de

Eduução, Cultura o Esportes
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AO NOBRE VcRLADOR  (ef)(nv 	 yvt/L.	
PARA RELATAR.

LA DA COMISSÃO DE EDUCAÇÃO, CULTURA E
ESPORTES.
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Senhor Secretário.
sê'
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•

COMISSO DE EDUCAÇO, CULTURA E ESPORtES

-
Decorrido a prazo regimental e o da

prorrogaç"ão, artigos 63 e 64 do Regimento Interno desta

Casa, sem com que fosse exarado parecer desta Comiss'ão,

determino a Vossa Senhoria que promova as providências

necessárias para que o processo prossiga em sua tramitaç"ão.

Em, 2.c., ( 9/ 9 6

Maurício Faria
Presidente
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Marcos Antoni p Silva .
Secretario

Reg. 10833
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À Douta Comissão de
Finanças e Orçamento

Em,
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Marcos Antonio Silva
Secretario

Reg. 10833
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mento- 'do . 'presente :. prOj,sdp.,.•

SP., .. ()/ Ig	 .



PARECER 397/96 DA COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA
SOBRE O PROJETO DE LEI 1323/95.
Projeto de lei, de autoria do Nobre Vereador Mario Noda,
visa denominar RUI SANTOS, o logradouro público conhecido
como Passagem Quatro, sendo o seu ponto inicial na Rua
Francisco Luis de Souza (codlog 07.479-9) 4gua Branca.
Esta Comissão, a fim de se manifestar sobre o projeto de
lei, solicitou o envio, ao Executivo, de um ofício
contendo um pedido de informaç5es sobre o logradouro.
Com base nas informaç5es enviadas pelo Executivo, o
projeto pode prosseguir.
Por se tratar de matéria Sujeita ao quárum de maioria
simples para deliberação, é dispensada a votação em
Plenário, cabendo tal prerrogativa às Comiss5es
Permanentes, na forma do art. 46, X, do Regimento Interno
desta Casa.
A proposta ampara-se nos arts. 13, I e XXI, e 70, XI e
parágrafo único, da Lei Orgãnica do Município.
Pela Legalidade.
Sala da Comissão de Constituição e Justiça, em 12/03/96.
Dárcio Arruda - Presidente

•Nelo Rodolfo - Relator
Osvaldo Sanches
José Viviani Ferraz
Arselino Tatto
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